
 

CARTA DE COMPROMISSOS EM DEFESA DO SUS – DIA MUNDIAL DE 
SAÚDE 2026 

 

À Comissão de Saúde da Câmara dos Deputados, 

 

As(os) Conselheiras Nacionais de Saúde, representantes dos mais diversos 
segmentos sociais, reunidos neste dia 07 de abril, na cidade de Brasília/DF, no 
âmbito da audiência pública em comemoração do Dia Mundial da Saúde, 
conscientes de seu papel no fortalecimento do nosso sistema de saúde no território 
e mobilizados para a realização da etapa nacional da 18ª Conferência Nacional de 
Saúde (18ª CNS), a ocorrer no ano de 2027, manifestam, por meio desta carta, a 
voz do controle social em defesa de um SUS soberano, com mais recursos, mais 
participação e cada vez mais inclusivo. 

Inspirados pelo Dia Mundial da Saúde e pelo tema da 18ª CNS: “Saúde, 
democracia, soberania e SUS: cuidar do povo é cuidar do Brasil”, reafirmamos 
que o Sistema Único de Saúde é uma das mais importantes conquistas do pacto 
civilizatório estabelecido pela Constituição de 1988 e que sua defesa é parte 
inseparável da defesa da democracia, da justiça social e da soberania nacional. 

Por uma democracia como chão e a saúde como horizonte! A 
democracia é condição para o direito à saúde. Não existe saúde sem democracia, 
nem democracia plena enquanto houver populações excluídas do cuidado. 
Defender o SUS é defender a vida, a dignidade humana e uma sociedade mais 
justa. Fortalecer o SUS também significa fortalecer a soberania do país, ampliando 
a capacidade do Brasil de produzir ciência, tecnologias e insumos em saúde 
assegurando para cuidar de seu povo com autonomia e responsabilidade pública. 

Por mais recursos para o SUS com justiça fiscal! Cuidar da saúde não é 
gasto, é investimento na vida e no desenvolvimento do país. Fortalecer o SUS exige 
financiamento público adequado, estável e suficiente para responder às 
necessidades da população em todos os territórios. Defender mais recursos para a 
saúde significa proteger o orçamento do SUS de políticas de cortes de gastos e 
garantir justiça fiscal, para que a riqueza produzida no país contribua para 
assegurar direitos e reduzir desigualdades. 

Em defesa da vida em tempos de crise climática! Vivemos um tempo de 
profundas transformações ambientais e sociais. A emergência climática amplia 
riscos à saúde e exige sistemas mais resilientes. Nesse contexto, defendemos 
justiça socioambiental e o fortalecimento do SUS como instrumento de proteção da 
vida, com modelos de atenção e gestão comprometidos com os territórios, a 
integração das políticas públicas e o cuidado integral das pessoas e comunidades. 

Modelos de atenção e gestão comprometidos com os territórios e com 
a vida! Defendemos modelos de atenção e gestão em saúde enraizados nos 
territórios, organizados em redes públicas integradas e orientados pelo cuidado 
integral das pessoas e comunidades. Isso exige fortalecer a Atenção Primária à 
Saúde como coordenadora do cuidado, superar a fragmentação do modelo 
centrado apenas na doença e garantir acesso resolutivo em todos os níveis de 



 

atenção. Reafirmamos um SUS que reconheça as diversidades do país, enfrente 
desigualdades e seja orientado pelo interesse público, pela participação social e 
pelos princípios de universalidade, integralidade e equidade. 

Um compromisso com o futuro do país! A partir dos debates realizados 
nesta Audiência Pública, reafirmamos os seguintes compromissos em defesa do 
Sistema Único de Saúde: 

 Defender financiamento público adequado e suficiente para o SUS; 

 Fortalecer o controle social e os Conselhos de Saúde em todas as esferas; 

 Ampliar o acesso ao cuidado integral e reduzir desigualdades territoriais 

 Valorizar as trabalhadoras e trabalhadores da saúde; 

 Defender o SUS como política de Estado e patrimônio do povo brasileiro. 

Em um momento decisivo para o futuro do Brasil, reafirmamos que a defesa 
do SUS deve orientar os compromissos públicos das candidaturas e dos projetos 
de governo apresentados à sociedade brasileira. 

Neste dia Mundial da Saúde, convocamos as(os) parlamentares a se 
somarem aos movimentos sociais, gestores públicos e toda sociedade nos 
compromissos em defesa do SUS – política que promove justiça social, soberania 
nacional e proteção da vida – expressos nesta carta.  

 

Porque cuidar do povo é cuidar do Brasil! 

 

 

                                

                                                           

Fernanda Lou Sans Magano 

Presidenta do Conselho Nacional de Saúde 

 

 

 

Brasília, 07 de abril, de 2026 

 


